
s aves popularmente conhecidas como
Inhambus, Macucos, Perdizes e Codornas
formam a família dos tinamídeos (Ti na -

midae). São espécies mais proximamente rela-
cionadas às Emas, Avestruzes, Casuares, Kiwis
e Emus do que às Galinhas e Faisões, grupo
que coincidentemente tem também Perdizes e
Codornas, mas sem qualquer parentesco com
os tinamídeos. É preciso, portanto, não con-
fundir as duas nomenclaturas.

Os tinamídeos são aves terrestres pre-
sentes desde o México até a Argentina, ampla-
mente distribuídas em praticamente todos os

biomas dessa ampla região. Voam pouco e se
alimentam principalmente de frutos e se men -
tes. Seu comportamento é discreto, bem como
a coloração da plumagem, sempre com tons de
marrom e/ou cinza. 

Sons variados
Apesar de não serem vistosos e chama-

tivos, os tinamídeos são notáveis e fazem parte
da cultura popular e indígena. Estão entre as
primeiras aves brasileiras citadas pelos nossos
colonizadores e naturalistas. Têm carne muito
apreciada e seus ovos surpreendem pela varia-
da coloração, que vai do verde até o rosa, pas-
sando pelo chocolate. Mas, certamente, a ca -

racterística mais marcante dos tinamídeos é a
beleza e a qualidade do canto. Sua vocalização
varia entre sons aflautados, doces e simples,
até trinados altos, que podem ser ouvidos a
grandes distâncias.

Alguns cantos, como o do Jaó (Cryp -
turellus undulatus), são melancólicos, quase
sempre ouvidos no final da tarde. Outros, como
o do Inhambu-Relógio (Crypturellus strigulo-
sus), se apresentam em forma de assovios lon-
gos e tristes, emitidos até mesmo nas horas
mais quentes do dia. Nas espécies campestres,
como a Perdiz (Rhynchotus rufescens), o canto
é dividido em assovios fortes, finos e mar-
cantes, de longo alcance.
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Xororó: Inhambu-Xororó (C. parvirostris)Chitãozinho: Inhambu-Xintã (C. tataupa)

Os cantores que
pouca gente vê

A

Com seu canto melodioso e melancólico, os tinamídeos - popularmente conhecidos
como Inhambu, Perdiz, Macuco e Codorna - são parte importante do folclore e da cul-
tura popular brasileira. Poucas pessoas tiveram oportunidade de observar essas aves na
Natureza, apesar de muitas das suas espécies conseguirem sobreviver em ambientes
degradados. Mas parte dos tinamídeos sofre com a caça e o desmatamento
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Música popular 
Por serem aves de há -

bitos discretos, os tina mí deos
se notabilizaram prin ci pal -
mente por causa da voz. Um
dos melhores e ma  is conhe -
cidos exemplos de como a
vocalização des sas aves evo -
ca a me lan colia e a sau dade
está na belíssima composi -
ção dos paulistas Athos
Cam  pos e Ser rinha, datada
de 1939, cha mada de Chi -
tãozinho e Xo roró. Nela, os
autores, nas cidos no interior
de São Paulo, enfileiram três
espécies de Inhambus outro-
ra muito comuns na quela re -
gião. Diz a letra: “Quando
chega o entardecer, pia triste
o Jaó / Só me alegra quando
pia, lá pr’aqueles cafundó / É
o Inhambu-Xintã e o Xororó /
É o Inhambu-Xintã e o Xo -
roró”. O Jaó (Crypturellus un -
dulatus) e o Inhambu-xintã
(C. ta taupa), esse último po -
pularmente chamado de Chi -
tãozinho, são espécies de há -
bitos florestais, en quanto o
Inhambu-Xororó (C. par vi   r os     -
t     ris) é mais comum e po de ser
encontrado até mes mo em
pastos mais su jos, que têm
outras plantas e arbustos
além de ca pim. É impossível
não se lem brar dessa canção
que retrata tão bem um estilo
de vida desaparecido faz
tempo e que foi gravada por dezenas de artis-
tas brasileiros. 

Não por acaso, a canção deu nome a uma
das duplas sertanejas mais conhecidas e popu -
lares de todo o Brasil: Chitãozinho e Xororó. O
canto doce e melancólico com que essas aves
se expressam foi bem emulado pela dupla. Em
capas de seus discos e CDs antigos, vê-se, ao

lado do nome artístico de cada um, a ilustração
da respectiva espécie de Inhambu que os
inspirou. Precisamos de influência mais persis-
tente que essa? Certamente, não. 

Os cantos dos Inhambus ainda estão pre-
sentes nos “pios” muito utilizados por artistas
da música popular brasileira, mesmo que de
forma mais disfarçada e mesmo sem muitos
deles sequer saberem que estão imitando o
canto daquelas aves.

Pouco vistos
Mais curioso ainda é o fato de os

Inhambus, Macucos, Perdizes e Codornas
serem muito mais ouvidos do que vistos. Pouca
gente já viu um tinamídeo na Natureza. Di -
versos aspectos da biologia dessas aves são
ainda completamente desconhecidos, até
mesmo pelos cientistas, mas sabe-se da sua
importância para a conservação das florestas,
pois são eficientes dispersores de sementes.

Algumas espécies podem se adaptar bem
a áreas alteradas, enquanto outras não toleram

modificações em seu ambiente. Essas se tor-
nam progressivamente mais raras, em função
das atividades humanas. Espécies que
alcançam porte considerável (mais de 1,5 qui-
los) sofrem terrivelmente com a caça, por
cons tituírem ainda fonte importante de proteí-
na de origem animal em algumas áreas do
Norte e Nordeste do País. Na região Sul e
Sudeste, a caça é feita com o auxílio de cães,
o que aumenta o impacto sobre as populações
nativas. Aves como o Macuco (Tinamus solita -
rius) já se tornaram raras ou mesmo extintas
em grande parte da área onde se distribuíam
ori ginalmente, por causa da caça e do des-
matamento, tornando a nossa Mata Atlântica
mais silenciosa.
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Jaó (Crypturellus undulatus)

Macuco (Tinamus solitarius)

Os Inhambus Chitãozinho e Xororó: presentes em
antigas capas de discos da famosa dupla sertaneja

Perdiz (Rhynchotus rufescens)

Inhambu-Relógio (Crypturellus strigulosus)

Luís Fábio Silveira é professor do Departamento de Zoologia
da Universidade de São Paulo, com doutorado em Ciências
Biológicas (Zoologia); curador associado das coleções orni-
tológicas Museu de Zoologia da USP; editor-chefe da Revista
Brasileira de Ornitologia; membro do Comitê Brasileiro de
Registros Ornitológicos (CBRO); pesquisador associado da
World Pheasant Association (UK); autor de oito livros sobre
aves e de dezenas de artigos científicos publicados.
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